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Apresentação 







No artigo, “Foucault e indigenciação – as formas de  silenciamento  e  invisibilização  dos  sujeitos”, publicado na Problemata, revista de filosofia da UFS, é apresentada  uma  proposta  teórica  e conceitual  sobre formas  de  indigenciação  para  além  dos  aspectos econômicos na contemporaneidade. Escolhemos duas das  suas  categorias,  a  saber,  a  invisibilização  e  o silenciamento  –  como  as  condições  discursivas  e  as práticas  de  constituição  do  sujeito  indigenciado. 

Normalmente  indigente  é,  grosso  modo,  um  sujeito que  vive  em  extrema  carência  material,  ausência  de condições  mínimas  de  salubridade  e  conforto  com meios próprios. No entanto, defendemos que há formas de indigenciação mais complexas sobre os sujeitos para além da objetivação econômica. Assim, apresentamos a partir de uma perspectiva arqueológica, Foucaultiana (2002, 2007, 2008, 2010), a indigenciação como um afastamento existencial onde a investidura da máquina da 

punição 

e 

da 

vigilância 

encontra-se 

“desinteressada”.  Disto,  temos  como  hipótese  que  a indigenciação  ocorre  a  partir  de  duas  dimensões,  a saber, a dimensão do silenciamento e a dimensão da invisibilidade. A primeira dimensão fundamentar-se-ia pela  tríade:  ausência  de  discurso,  discurso  como 7 

 



monólogo1 e discurso não considerado. Por sua vez, a segunda  dimensão  definir-se-ia  pela  tríade:  sujeito inconveniente, sujeito ignorado e o não-sujeito. 

No “O Corpo-Invertido como resposta à economia do corpo produtivo/submisso”, retomamos a discussão sobre o corpo-invertido2 a partir de dois conceitos de Michel  Foucault:  “política  do  corpo”  e  “regimes  de necessidades”.  Assim,  a  partir  da  problemática  do controle  do  corpo,  é  preciso  afirmar  que  o  corpo-invertido é corpo não submisso que subsiste a partir da sua  “própria  política” e que é,  por  assim  dizer,  assaz indiferente  aos  regimes  instituídos  de  necessidades, porque  se  encontra  para  além  do  âmbito  do  que  se constitui  designar  moralmente  de  “miséria”. 

Tentaremos  demonstrar  de  quais  formas  decorrem estas  independências  radicais  em  face  destes  dois conceitos foucaultianos da vigilância e punição (2012). 

Para  isso  trataremos  sucintamente  da  economia  do corpo  produtivo/submisso  e  do  corpo  invertido enquanto poder. 







1 Os autores objetivam transformar o discurso como monólogo em discurso entrevistável (discurso agora considerado), de modo a fundamentar o tipo de indigência aqui pretendido. 

2 DA SILVA. Wellington Amâncio; SILVA, José Londe da. Corpo invertido – 

A  figura  do  indigente  como  discurso  e  como  representação.  Lampejo, Revista  Eletrônica  do  Apoena  (Grupo  de  Estudos  em  Schopenhauer  e Nietzsche), no 7 - semestre 1 - 2015, pp. 114 - 127. 
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As formas de silenciamento e 

invisibilização dos sujeitos 







Na  pobreza  o  senhor  ainda  preserva  a  nobreza  dos sentimentos  inatos,  já  na  miséria  ninguém  o  consegue,  e nunca.  Marmiéladov3 





Dentre as múltiplas formas de silenciamento e de  invisibilidade  do  sujeito,  talvez,  as  que  menos provocam  interesse  de  pesquisa,  sejam  aquelas consequentes  da  indigenciação.  Por  exemplo,  em pesquisa  simples  das  palavras  “indigência”  e 

“indigenciação”, na base de dados do Scholar Google, encontravam-se em 2017, para “indigência”, ao menos 13.900  resultados  cuja  abordagem,  em  sua  maioria, geralmente  é  a  social  e  a  econômica;  e  para 

“indigenciação”  05  resultados.  A  diferença  entre 

“indigência”  e  “indigenciação”  é  antes  a  do posicionamento  do  pesquisador  interessado;  se indigência  precisa  uma  condição  socioeconômica estabelecida  aferível  de  fora  em  estatísticas  ou  por meio  de  levantamentos  quantitativos;  por  sua  vez,  a 3 Personagem delirante de Crime e Castigo de Piotr Fiódor Dostoiévski. 
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“indigenciação”  é  um  acontecimento  em  aberto,  em ocorrência  e  decorrência,  hic  et  nunc;  é  a  situação existencial-econômica  dos  sujeitos  sabida  e  por  isso mesmo  dita  por  eles  mesmos.  Na  pesquisa  sobre 

“indigência”  raramente  as  investigações  priorizam  o indivíduo  ou  o  sujeito  indigente,  considerando  seus discursos,  sua  história  de  vida,  sua  oralidade  e existencialidade como narrativas pertinentes e precisas da situação de vida indigenciada – e é prioritariamente no  percurso  de  uma  empatia  que  visa  entender  esta alteridade-no-limite, qual seja, ouvindo e estando com ele -- em pesquisa participante, por exemplo -, que se oferecem as condições e possibilidades de entender a indigenciação, em profundidade  e precisão. Dito isso, perguntamos  se  tal  desinteresse  decorreria  da 

“intangibilidade”  do  fenômeno:  por  sua  “localização imprecisa”,  pela  “volatilidade”  da  presença  dos  seus sujeitos, pelo seu aspecto “ficcional” absurdo, por tipo característico  de  alienação.  Qualquer  pesquisador perguntar-se-ia  acerca  do  procedimento  e  das ferramentas  de  pesquisa  para  auscultar  o silenciamento  e  trazer  à  luz  o  “fenômeno”  da invisibilidade;  parece  haver  aí  uma  incongruência intrínseca  às  formas  de  indigenciação,  mas  é  essa incongruência, esse regime de aporia, essa opacidade. 

Ora, se o indigente é, grosso modo, um sujeito que vive em extrema carência material, ausência de condições mínimas  de  salubridade  e  conforto  com  meios 10 

 



próprios,  seus  significados  estão  circunscritos  na dimensão do trabalho e do capital. De todo modo, esse indigente ainda é, geralmente, incluído num campo de generalidades cujo núcleo central é a loucura, em seus matizes;  disso,  o  indigente  também  é  representado como alienado em demasia da ordem social e histórica do mundo -- como um ser que “coexiste” em dimensões paralelas  à  realidade  instituída,  um  espectro;  aqui, para que fique claro, a indigencição é uma invenção do próprio  discurso,  ressignificando  o  humano  a  todo instante e ao longo da história, tendo como base a toda essa ressignificação, as rupturas, as descontinuidades pelas quais os sujeitos são submetidos.  Os caminhos que levam o ser humano à indigenciação é o que nos interessa aqui – e sabemos que existem diversos níveis de indigenciados que envolvem até as dimensões mais subjetivas  do  ser;  existem  tipos  parecidos,  que dialogam,  reforçam  um  ao  outro;  existem  tipos distintos de indigenciados, mais difíceis de apreender4, e estes são construídos através de um jogo de sentidos e  representações  que  convencionalizam-se  nos discursos  -  a  este  processo  de  invisibilização  e 4 E é aqui que reside um risco inerente a própria linguagem, a saber, a de  constituir  sentidos  para  o  ser  tornando-o  forma-sujeito  específica que funciona como um modelo muitas vezes hegemônico, um modelo que  reforça  os  modos  de  ser  e  estar  instituídos  aos  sujeitos  numa sociedade que cristaliza o status quo, que impõe maneiras didáticas de pensar e se comportar constituindo assim um leque de formas-sujeitos que  funcionam  (perdoe-nos  pelo  exemplo  assaz  cartesiano)  como engrenagens funcionais dentro de uma maquina. 
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